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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: Entre as forrageiras produzidas e 
mais comercializadas no Brasil, destaca-se o 
gênero Brachiaria, principalmente às cultivares 
da espécie Brachiaria brizantha. Entretanto, o 
desempenho das sementes dessa espécie na 
formação das pastagens é dificultado devido 
à presença de dormência. Nesse contexto, 
objetivou-se com a presente pesquisa, 
determinar qual método químico é mais eficiente 
para superar a dormência de sementes de B. 
brizantha cv. Marandu e cv. Piatã. Foi utilizado 
quatro lotes de sementes de B. brizantha, 
cv. Marandu e cv. Piatã. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 4x2 (quatro 
lotes de sementes x dois métodos de quebra 
de dormência), para cada cultivar. Foram 
utilizados os métodos químicos com KNO3 e 
H2SO4. Para o nitrato de potássio, as sementes 
foram semeadas em substrato umedecido com 
solução de KNO3 na concentração de 0,2%. 
Já para o ácido sulfúrico, as sementes foram 
imersas em H2SO4 (98%, 36N) por 15 minutos 
e, em seguida, lavadas em água corrente 
durante 5 minutos e secas à sombra. Avaliou-
se a primeira contagem de germinação, índice 
de velocidade de germinação e a taxa de 
germinação. A partir dos resultados obtidos 
é possível observar que houve diferenças 
significativas entre os tratamentos testados. 
PALAVRAS-CHAVE: Germinação; Sementes; 
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Forrageiras.

CHEMICAL METHODS IN OVERCOMING DORMANCY OF Brachiaria brizantha 

(HOCHST EX A. RICH.) STAPF

ABSTRACT: Among the forages produced and most commercialized in Brazil, the 
genus Brachiaria stands out, especially the cultivars of Brachiaria brizantha species. 
However, the performance of seeds of this species in pasture formation is difficult due 
to the presence of dormancy. In this context, the objective of this research was to 
determine which chemical method is more efficient to overcome the dormancy of B. 
brizantha cv. Marandu and cv. Piatã. Four seed lots of B. brizantha, cv. Marandu and 
cv. Piatã. Four seed lots of B. brizantha, cv. Marandu and cv. Piatã. The experimental 
design was completely randomized in a 4x2 factorial scheme (four seed lots x two 
dormancy breaking methods) for each cultivar. Chemical methods were used with KNO3 
and H2SO4. For potassium nitrate, the seeds were sown in a substrate moistened with 
KNO3 solution at a concentration of 0.2%. For sulfuric acid, the seeds were immersed 
in H2SO4 (98%, 36N) for 15 minutes and then washed in running water for 5 minutes 
and dried in the shade. The first germination count, germination speed index and 
germination rate were evaluated. From the results obtained it is possible to observe 
that there were significant differences between the tested treatments.
KEYWORDS: Germination; Seeds; Forages.

1 |  INTRODUÇÃO

O cultivo de espécies forrageiras no Brasil aconteceu de forma extensiva, em 
grandes áreas e com pouco ou nenhum investimento tecnológico. Mesmo assim, nos 
últimos anos as melhorias nas áreas de pastagem são grandes. As forrageiras tem 
sido a maior fonte de alimento do rebanho bovino no Brasil, ocupando mais de 158 
milhões de hectares (CENSOAGRO 2017). Esses dados, aliado ao Sistema Plantio 
Direto que visa a rotação e implantação de culturas de cobertura antes ou após a 
cultura econômica, ressalvam a importância da semente como insumo básico para 
a formação dos pastos.

Os avanços da pecuária e a demanda por sementes de forrageiras, colocou 
o Brasil como maior produtor, maior exportador e maior consumidor de sementes 
de forrageiras tropicais (ABRASEM, 2016). A Brachiaria brizantha é a espécie mais 
cultivada no país e com maior volume de sementes destinadas a exportação e se 
destaca entre as diferentes espécies forrageiras cultivadas no país (SILVA et al., 
2014). 

No entanto, as sementes de B. brizantha possuem dificuldade para germinar 
devido à ocorrência de dormência inata ou natural, interferindo diretamente no 
estabelecimento uniforme da pastagem (COSTA et al., 2011), contribuindo para o 
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aparecimento de plantas infestantes nas pastagens, principalmente no estágio inicial 
de formação. A dormência da B. brizantha pode estar relacionado a vários fatores, 
dentre eles as causas físicas, provavelmente relacionadas a restrições impostas 
pela cobertura da semente, glumelas, pericarpo e tegumento (BINOTTI et al., 2014) 
e causas fisiológicas presentes em sementes recém colhidas, progressivamente 
suprimidas durante o armazenamento.

De acordo com as instruções das Regras de Análise de Sementes, a superação da 
dormência das sementes dessa espécie, pode ser realizada através da escarificação 
química, com utilização de ácido sulfúrico (H2SO4) ou pelo umedecimento com 
solução aquosa contendo nitrato de potássio (KNO3). Nesse contexto, objetivou-se 
com a presente pesquisa, determinar qual método químico é mais eficiente para 
superar a dormência de sementes de B. brizantha cv. Marandu e cv. Piatã.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Departamento de 
Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, 
Diamantina, MG. 

Foram utilizados quatro lotes de sementes de B. brizantha das cultivares 
Marandu e Piatã, provenientes de diferentes regiões de produção, sendo expostos 
na tabela 1. 

B. brizantha cultivar Marandu
Lotes Local de produção Safra

L1 Minas Gerais 2016/2017
L2 São Paulo 2016/2017
L3 Mato Grosso 2016/2017
L4 São Paulo 2016/2017

 B. brizantha cultivar Piatã
L1 Minas Gerais 2016/2017
L2 São Paulo 2016/2017
L3 Mato Grosso 2016/2017
L4 São Paulo 2017/2018

Tabela 1: Lotes de sementes de B. brizantha provenientes de diferentes regiões de produção.

As sementes foram submetidas ao processamento para a retirada de impurezas, 
por meio da utilização de soprador de coluna de ar (mod South Dakota) para a 
separação da fração de sementes puras dos lotes. Após, foram homogeneizadas 
para obtenção da amostra média de trabalho, conforme Regras para Análise de 
Sementes (RAS) (Brasil, 2009). 

Para avaliação da quebra de dormência das sementes, foi testado as seguintes 
metodologias: 
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I. Ácido sulfúrico: As sementes ficaram imersas em ácido sulfúrico (98%, 
36N) concentrado por 15 minutos e, em seguida, lavadas em água corrente 
durante 5 minutos e secas à sombra;

II. Nitrato de potássio: As sementes foram semeadas em substrato 
umedecido com KNO3 (0,2%);

III. Testemunha: Foram utilizadas sementes, sem qualquer 
acondicionamento. O substrato de germinação foi umedecido com água 
destilada.

O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 50 sementes por 
lote, semeadas em três folhas de papel mata-borrão umedecidas com água destilada, 
na quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, em gerbox, e acondicionados em 
germinador do tipo B.O.D (Brasil, 2009) à temperatura de 30oC (Vieira et al., 1998a). 
As avaliações foram realizadas ao 7º dia (primeira contagem da germinação) e 
encerradas ao 21º dia (contagem final), computando-se as plântulas normais. O 
índice de velocidade de germinação (IVG) foi obtido, computando-se diariamente 
as sementes germinadas e calculadas de acordo com Maguire (1962). 

Para o experimento, foi adotado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado. Os testes de quebra de dormência foram arranjados em esquema fatorial 
4 x 4 (quatro lotes de sementes para cada cultivar x quatro métodos de quebra de 
dormência). Os resultados das análises do perfil dos lotes e quebra de dormência, 
foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre si pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com o 
auxílio do programa estatístico “R” (R CORE TEAM, 2013). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos resultados foi possível observar que houve diferenças significativas 
entre os tratamentos na primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 
germinação e germinação da cultivar Marandu (Tabela 2). 

A escarificação das sementes proporcionada com a utilização do ácido sulfúrico 
(H2SO4) na cultivar marandu ocasionou uma aceleração do processo de germinação, 
arretando em uma maior porcentagem de germinação na primeira contagem, no 
índice de velocidade de germinação e na germinação final (Tabela 2). Com exceção 
do lote 1, todos os demais lotes que foram submetidas ao tratamento com imersão em 
H2SO4, obtiveram uma porcentagem acima do padrão mínimo para comercialização 
(60%) exigido para a espécie (Brasil, 2008; 2010). 

Conforme Cardoso et al. (2014), nas espécies do gênero Brachiaria a expressão 
da dormência está associada a causas físicas, provavelmente relacionadas a 
restrições impostas pela cobertura da semente (lema, pálea, pericarpo e tegumento) 
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que pode atrapalhar a absorção de água e a entrada de oxigênio, além de impedir 
a protrusão da radícula. De acordo com Marcos Filho (2005), Lima et al. (2015), 
com a utilização de tratamentos químicos (ácido sulfúrico) é possível remover esta 
estrutura, melhorando a germinação no aspecto de quantidade.

Tratamentos Cultivar Marandu
L1 L2 L3 L4 Média

Primeira contagem de germinação (%)
H2SO4 53 aC 71 aAB 63 aBC 79 aA 66 a
KNO3 6 cB 30 cA 38 bA 15 cB 22 c

Testemunha 9 bC 49 bA 48 bA 34 bB 35 b
CV (%) 14,95

Índice de velocidade de germinação
H2SO4 8,75 aB 11,25 aAB 12,50 aA 11,00 aAB 10,87 a
KNO3 1,00 bC 3,75 bB 6,25 cA 1,75 bBC 3,31 c

Testemunha 1,00 bB 6,25 bA 8,75 bA 3,50 bB 4,87 b
CV (%) 19,30

Germinação (%)
H2SO4 53 aC 71 aAB 63 abBC 79 aA 66 a
KNO3 6 cC 34 cA 39 cA 20 cB 25 c

Testemunha 10 bC 57 bA 49 bAB 38 bB 38 b
CV (%) 14,34

Tabela 2. Valores médios da primeira contagem de germinação (PC), índice de velocidade de 
germinação (IVG) e germinação (G) em lotes (L1, L2, L3 e L4) de B, brizantha cultivar Marandu 

submetidas a diferentes tratamentos para quebra da dormência.
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na 

linha, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Com a utilização do nitrato de potássio (KNO3), não foi possivel superar a 
dormência das sementes da cultivars marandu, sendo inferior até mesmo em relação 
a testemunha.  De acordo com Vieira et al. (1998b) e Bonome et al. (2006), este sal 
de baixo peso molecular, pode penetrar nos tecidos das sementes de braquiária 
causando fitotoxidez, ocasionando efeito prejudicial sobre a germinação. Fleck et al. 
(2001) também relataram que o aumento da concentração de fontes nitrogenadas 
(nitrato de potássio, nitrato de amônio e sulfato de amônio) ocasiona efeito inibitório 
da germinação e redução de sua velocidade para outras espécies como Bidens 
pilosa e Sida rhombifolia.

Para a cultivar piatã, a escarificação com H2SO4 foi o tratamento que obteve 
os melhores resultados na quebra de dormência, proporcionando uma rápida 
germinação e uma maior porcentagem de germinação, tanto na primeira contagem 
quanto na porcentagem final. Esses resultados denotam que as causas da dormência 
das sementes das cultivares Marandu e Piatã estavam apenas externamente, 
sendo as restrições impostas pela cobertura da semente o principal fator que levam 
o impedimento da germinação, tornando o método com escarificação com ácido 
sulfúrico os mais eficientes na superação da dormência. Tais resultados corroboram 
com a hipótese de que a principal tipo de dormência em B. brizantha é atribuída aos 
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envoltórios (gluma, pálea e lema), que constituem barreira para a germinação devido 
à restrição ao movimento da água, restrição às trocas gasosas e restrição mecânica 
(Cardoso et al., 2014; Silva et al., 2014).

Tratamentos Lotes
L1 L2 L3 L4 Média

Primeira contagem de germinação (%)
H2SO4 52,00 aA 46,00 aA 59,00 aA 62,00 aA 54,00 a
KNO3 41,00 abA 5,00 bB 37,00 bA 22,00 bAB 26,00 c

Testemunha 30,00 bA 10,00 bA 30,00 bA 31,00 bA 25,00 c
CV (%) 19,22

Índice de velocidade de germinação
H2SO4 7,26 aA 7,89 aA 10,82 aA 7,84 aA 8,45 a
KNO3 6,09 aA 0,67 bB 5,92 bcA 2,77 cAB 3,86 c

Testemunha 3,73 bA 1,59 bA 4,76 cA 4,28 bdA 3,59 c
CV (%) 15,25

Germinação (%)
H2SO4 55,00 aA 49,00 aA 59,00 aA 68,00 aA 57,00 a
KNO3 41,00 abA 5,00 bB 39,00 bA 23,00 cA 27,00 c

Testemunha 32,00 bAB 11,00 bB 31,00 bAB 40,00 bA 28,00 c
CV (%) 18,86

Tabela 3: Valores médios da primeira contagem de germinação (PC), índice de velocidade de 
germinação (IVG) e germinação (G) em lotes (L1, L2, L3 e L4) de B, brizantha cultivar Piatã 

submetidas a diferentes tratamentos para quebra da dormência.

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na 
linha, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A utilização do nitrato de potássio não foi eficiente para quebrar a dormência 
das sementes da cultivar piatã. Esse resultado corrobora com os encontrados por 
Wisintainer et al. (2010) em sementes de B. ruziziensis e Libório et al. (2017), em 
sementes de B. humidicola, onde relataram que a utilização do KNO3 não superou 
a dormência das sementes, sendo a imersão das sementes em H2SO4 o mais 
recomendado.

4 |  CONCLUSÕES

O nitrato de potássio não foi eficiente na quebra de dormência das sementes 
de B. brizantha.

O tratamento com ácido sulfúrico é eficiente para superar a dormência das 
sementes de B. brizantha.
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